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ATA N. º 101/2006

Aos dezesseis dias do mês de março de dois mil e seis, às quatorze horas, reuniu-se no SMIC, Av. Osvaldo Aranha, 308 a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre- CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 18 de abril de 1995. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes: Dulcimar Portella de Souza (FASC), Aldoir Machado Borges (SINE Montaury), Ozana de Paula( Fgtas / SINE), Antônio Moisés S. Pinto ( SINE- Zona Sul), Lúcia Helena Votto (SENAI), Ângela Nunes Dias (DETT), Edgar Cariboni (SINE Mauá),  Ana Kátia de Souza Soares (ESTUR), Cassiê Adriana Pereira (FASC), Alaor Antônio Schultz (STIMMPA), Artur Almeida (CAIXA), Evandro Barros Behr (FGTAS), Maria Helena Oliveira (SEMAPI), Néri Reolon (SINDUSCON), Rosa Maria Frasca Santana (PORTOSOL), Angélica Konzen (FASC), Humberto José Cabral Mendes (SRE),  Pierre Delvaux (SRE), Fátima Rosana dos Santos (SINDEC) e Airton Luiz Braga Moraes (SMIC). O Sr. Dulcimar Portella iniciou os trabalhos com a pauta:  Ponto 1- Informes,  2- Ata da reunião de 19/01/06, 3- Qualificação Profissional 2006, 4- Projeto Sindilojas, 5- União Profissional – Qualificação/Estágio/Emprego,  6- SINE 2005 e 7- Assuntos Gerais  que foi aprovada pelos presentes. 1- O Sr. Portella informa que a CME esteve muito presente na mídia após a posse, com entrevistas na rádio Guaíba e CNN e Jornal Correio do Povo e do Centro. Houve a participação em diversas reuniões para implantação do Microcrédito Produtivo em Porto Alegre em parceria com a CAIXA-RS, Portosol e Prefeitura Municipal. Sinaliza que será um ano muito produtivo e de muito trabalho para a CME. 2- A ata da reunião de janeiro foi aprovada pelos presentes. 5-  O Sr. Portella apresenta a Sra Angélica Konzen que passará a integrar a CME, como funcionária da FASC, onde trabalha como coordenadora de RH e possui uma instituição chamada UNIPRO que prepara jovens para o mercado de trabalho qualificando em cursos de marketing, hotelaria, turismo, promoção de eventos, montagem e manutenção de computadores, sonorização, iluminação e tunning. Explica que o trabalho está vinculado a colégios de ensino médio e em parceria com o  Escritório de Turismo de Porto Alegre. Informa que há 780 alunos vinculados ao projeto e há uma parceria com o Banrisul para tratar do tema de microcrédito. Acredita que uma parceira com a CME fortalecerá o projeto. A Sra Rosa solicita esclarecimentos sobre o curso de microcrédito, salientando que o agente de crédito é uma necessidade do mercado. A Sra Angélica esclarece que o curso está em formatação e em breve será implantado. O Sr. Aldo pergunta como são selecionados os jovens. A Sra Angélica disse que são selecionados em escolas de ensino médio público e aos quais é dado uma oportunidade com exigência de contrapartida de freqüência, postura e eficiência, pois desta forma são preparados para o mercado de trabalho que exige estes requisitos. Informa que os cursos são ministrado no colégio Monteiro Lobato. 3- O Sr. Airton da SMIC informa que em 11 de março foram abertas as inscrições publicas para os cursos do Planteq Porto Alegre no Mercado Público. Fala que houve muita procura para as 700 vagas para as quais foram inscritos mais de quatro mil pessoas. Informa também que a execução ficará a cargo do Murialdo e da Aldeia. O Sr. Portella questiona sobre a escolha das executoras. O Sr. Airton informa que foram contatadas diversas executoras, mas devido ao preço, prazo e necessidade de estrutura apenas estas duas manifestaram-se aptas à execução. O Sr. Portela disse que a CME supervisionou a execução da Aldeia em 2005 e sinalizou a necessidade de algumas correções. A Sra Rosa disse que havia problemas nas apostilas e conteúdos programáticos. O Sr. Marcos disse que a CTPE supervisionou ações do Planteq Estadual na região metropolitana onde havia muitos problemas na execução citando um cursos de corte e costura onde eram utilizadas tesouras escolares e havia apenas três máquinas para 2 turmas de treinandos. O Sr. Airton disse que a entidade comprovou ter habilitação e  comprometeu-se a executar de acordo com as normas do Planteq e que conta com a CME para efetuar uma supervisão efetiva. O Sr. Evandro disse que esta política tem muitos problemas e que o maior problema é o prazo de execução após a liberação do recurso, pois sendo o recurso liberado somente no final de dezembro, inviabiliza sua realização cujo  prazo final é abril. O Sr. Portela propõe que a CME supervisione as ações de qualificação 2006 através do GT formado pela Sra Rosa, Alaor, Maria Helena,  Ângela e Antonio,  o que foi aprovado pelos presentes. O Sr. Evandro informa que está sendo modificado através da resolução 466, de 21/12/05 a forma de operacionalização do diversos programas do SPETR que agora deverão ser condensados em um único Plano Plurianual Estadual que deverá englobar a habilitação ao seguro-desemprego, intermedição de mão de obra, qualificação profissional, e pesquisa de desemprego. Este plano deve ser elaborado e aprovado até o final de março, sendo que em cidades com mais de 300 mil habitantes e capitais haverá a participação e aprovação da CME. Salienta que não há tempo hábil para este processo e que está muito preocupado com a possibilidade prevista na resolução  de que sejam conveniadas entidades sem fins lucrativos para operacionalização destas ações, antes privativas da FGTAS através dos SINES.  A Sra Maria Helena disse que estas alterações foram fruto de um trabalho que começou no congresso nacional do SPETR em 2004, continuou nos congressos regionais e nacional em 2005 onde foram aprovadas diretrizes que ampliam a participação da sociedade organizada na definição,  aprovação e  acompanhamento das políticas públicas de geração de emprego e renda. Salienta que a CME teve uma participação ativa neste processo  que representa um significativo avanço na gestão dos recursos públicos e que as mudanças sempre geram uma confusão inicial que deve ser solucionada em breve com os devidos esclarecimentos dos partícipes. Informa que atualmente os programas do SPE são executados pela FGTAS. O Sr. Evandro classificou com irresponsável a forma e os prazos de implantação destas medidas, pois o termo de referência foi-lhe encaminhado pela CTPE e em seguida recebeu um ofício do MTE onde é solicitado que a FGTAS peça prorrogação do prazo do Plano para abril de algo que não foi informado oficialmente. Reitera que a CME seja parceira neste processo. O Sr. Alaor disse que a CME está sendo informada do processo pelo Sr. Evandro e que deve procurar também o MTE para ter maiores informações. O Sr. Portella sugere a criação de GT para tratar do tema,  informado que a CME recebeu ofício do MTE  solicitando a indicação de nomes de conselheiros para uma capacitação sobre o tema, com duração de 120 horas,  que foi repassado aos membros que se manifestaram sobre o interesse e os nomes repassados a Secretaria de Políticas Públicas. O GT ficou composto pelo Sr. Portella, Maria Helena, Tânia Ruchinsque,  Márcio e José Alberto. 5- O Sr. Portella apresenta os Srs. Humberto José Cabral Mendes e Pierre Delvaux do Serviços de Recursos de Emprego – SRE que tem por finalidade auxiliar pessoas a acessarem o mercado de trabalho,  disponibilizando  um banco de currículos e vagas, além de cursos preparatórios para candidatos a emprego e acesso a recursos de informática. Também há orientação para montagem do próprio empreendimento. Para estes serviços a SRE conta com o planejamento de técnicos da Harvard que anualmente reúnem-se e definem estratégias de ação para cada mercado. Informa que em Porto Alegre a colocação de candidatos é de cerca de 55% sendo que a meta para a América Latina é de 60%. Convida a todos  para participar da Feira de Educação e Emprego de Porto Alegre, no  dia 08 de abril de 2006, das 10 às 17h. na sede da Estaca Porto Alegre Brasil, Av. Princesa Isabel, 300. O Sr. Evandro sugere que a entidade inclua em seus cursos a parte comportamental, pois na maioria das demissões, cerca de 86% são por esta motivação. Cita também que a UFRGS está finalizando um estudo onde conclui que apenas 5% dos treinandos são aproveitados na área de formação e cerca de 30% são empregados com aproveitamento em outras áreas. A Sra Ana Kátia solicita informações sobre o perfil dos atendidos pelo SRE. O Sr. Humberto informa que atende toda a População Economicamente Ativa. A Sra Ângela sugere o uso dos telecentros para inclusão digital dos atendidos. O Sr. Portela agradece aos convidados que colocam a entidade a disposição da CME, inclusive para reuniões da CME,  ficando agendada a reunião mensal de abril no local. 7- O Sr. Idenir Cecchin cumprimenta a todos e parabeniza a CME pela parceria na escolha dos cursos do Planteq Porto Alegre, cujas inscrições ocorreram em 11 de março passado no Mercado Público e tiveram grande procura, restando um  cadastro de quatro mil interessados. Sugere que a CME se mobilize para que Porto Alegre tenha cada vez  mais recursos, informa que os cursos já estão em andamento e conta com a CME para supervisão. O Sr. Alaor salienta que a SMIC quando opera o Planteq está correta ao citar o FAT e a CME. O Sr. Aldo sugere que haja mais efetividade para implantação da passagem integrada em Porto Alegre, pois as vagas oferecidas pelas empresas estão condicionadas ao fornecimento de dois vales transportes diários e fica como sugestão pelos presentes de incluir a EPTC nas reuniões da CME. O Sr. Portela solicita que a Secretaria Executiva da CME seja instalada em uma sala exclusiva para poder atuar e atender suas demandas. O Sr. Cecchin disse que esta solicitação será atendida imediatamente e que a CME sempre pode contar com a SMIC em suas demandas. Informa que está em andamento a implantação do Centro Popular de Compras- CPC que prevê a transferência dos informais para a formalidade com CNPJ e local adequado para comercialização de produtos. Solicita o apoio da CME e espaço na reunião de abril para apresentar o projeto. Encerraram-se os trabalhos às 16 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.

